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Apêndice 1. Avaliação microscópica dos fragmentos de pele dos animais do grupo I (GI) da        

presença de tecido de granulação, colágeno, polimorfonucleares, mononucleares, fibroblasto e 

reepitelização, nos períodos de 3, 7, 14 e 21 dias de pós-operatório. Uberlândia, 2005. 

Grupo Animais Tecido  de 
Granulação 

Colágeno PMN MNO Fibroblasto Reepitelização 

GI 3°d 01 1 0 1 1 1 1 
GI 3°d 02 1 0 1 1 1 1 
GI 3°d 03 0 0 1 1 1 1 
GI 3°d 04 0 0 1 1 0 1 
GI 3°d 05 0 0 1 1 1 1 
GI 3°d 06 0 0 2 2 1 1 
GI 7°d  07 1 1 2 2 2 2 
GI 7°d 08 1 1 2 2 2 1 
GI 7°d 09 2 2 1 2 3 3 
GI 7°d 10 2 1 2 3 3 2 
GI 7°d 11 1 3 0 1 3 3 
GI 7°d 12 2 1 2 1 2 2 
GI 14°d 13 1 1 1 2 3 3 
GI 14°d 14 2 2 1 2 3 3 
GI 14°d 15 2 1 1 2 1 2 
GI 14°d 16 3 2 2 3 3 2 
GI 14°d 17 1 2 0 1 2 3 
GI 14°d 18 - - - - - - 
GI 21°d 19 2 3 2 1 3 3 
GI 21°d 20 2 2 0 1 2 3 
GI 21°d 21 1 2 0 0 2 3 
GI 21°d 22 1 1 0 1 1 3 
GI 21°d 23 1 1 0 1 1 3 
GI 21°d 24 1 - - - - - 

0:  ausência de alteração; “1” alterações leves,  “2” alterações moderadas, “3” alterações 

intensas, (-) não foi possível observar a lâmina, PMN: polimorfonucleares, MNO: 

mononucleares.  
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Apêndice 2.  Avaliação microscópica dos fragmentos de pele dos animais do grupo II (GII) da        

presença de tecido de granulação, colágeno, polimorfonucleares, mononucleares, fibroblasto e 

reepitelização, nos períodos de 3, 7, 14 e 21 dias de pós-operatório. Uberlândia, 2005. 

Grupo Animais Tecido  de 
Granulação 

Colágeno PMN MNO Fibroblasto Reepitelização 

GII 3°d 01 0 0 1 1 1 1 
GII 3°d 02 0 0 1 1 1 1 
GII 3°d 03 0 0 1 1 1 1 
GII 3°d 04 1 1 1 1 1 1 
GII 3°d 05 1 1 1 1 1 1 
GII 3°d 06 1 1 1 1 1 1 
GII 7°d  07 3 1 2 2 2 1 
GII 7°d 08 - - - - - - 
GII 7°d 09 2 1 1 2 2 1 
GII 7°d 10 2 2 1 1 2 2 
GII 7°d 11 2 1 1 2 2 1 
GII 7°d 12 2 2 2 1 3 2 
GII.14°d 13 2 3 0 1 3 3 
GII.14°d 14 1 2 0 1 2 3 
GII.14°d 15 2 3 1 1 3 3 
GII.14°d 16 - - - - - - 
GII.14°d 17 1 2 0 0 3 3 
GII.14°d 18 2 2 0 1 2 3 
GII 21°d 19 1 3 1 1 2 3 
GII 21°d 20 1 2 0 0 1 3 
GII 21°d 21 - - - - - - 
GII 21°d 22 2 3 1 1 2 3 
GII 21°d 23 2 3 0 1 2 3 
GII 21°d 24 1 3 0 1 2 3 

0:  ausência de alteração; “1” alterações leves,  “2” alterações moderadas, “3” alterações 

intensas, (-) não foi possível observar a lâmina, PMN: polimorfonucleares, MNO: 

mononucleares. 
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Apêndice 3. Avaliação microscópica dos fragmentos de pele dos animais do grupo III (GIII) da        

presença de tecido de granulação, colágeno, polimorfonucleares, mononucleares, fibroblasto e 

reepitelização, nos períodos de 3, 7, 14 e 21 dias de pós-operatório. Uberlândia, 2005. 

Grupo Animais Tecido  de 
Granulação 

Colágeno PMN MNO Fibroblasto Reepitelização 

GIII 3°d 01 0 0 3 1 1 1 
GIII 3°d 02 2 1 3 2 2 1 
GIII 3°d 03 1 0 1 1 1 1 
GIII 3°d 04 1 0 2 1 1 1 
GIII 3°d 05 1 0 2 1 1 1 
GIII 3°d 06 1 0 2 1 1 1 
GIII 7°d  07 1 0 2 2 1 1 
GIII 7°d 08 3 1 1 2 1 1 
GIII 7°d 09 2 1 1 2 2 1 
GIII 7°d 10 2 2 1 1 2 2 
GIII 7°d 11 2 1 1 2 2 1 
GIII 7°d 12 2 2 2 1 3 2 
GIII 14°d 13 2 3 0 1 3 3 
GIII 14°d 14 1 2 0 1 2 3 
GIII 14°d 15 2 3 1 1 3 3 
GIII 14°d 16 - - - - - - 
GIII 14°d 17 1 2 0 0 3 3 
GIII 14°d 18 2 2 0 1 2 3 
GIII 21°d 19 1 3 1 1 2 3 
GIII 21°d 20 1 2 0 0 1 3 
GIII 21°d 21 - - - - - - 
GIII 21°d 22 2 3 1 1 2 3 
GIII 21°d 23 2 3 0 1 2 3 
GIII 21°d 24 1 3 0 1 2 3 

0:  ausência de alteração; “1” alterações leves,  “2” alterações moderadas, “3” alterações 

intensas, (-) não foi possível observar a lâmina, PMN: polimorfonucleares, MNO: 

mononucleares. 
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Apêndice 4.  Aspecto da ferida experimental na região dorsal do tórax de 
camundongos   do GI (A), GII (B)  e GIII (C) no 7° dia de PO. As flechas pretas indicam 
o local da lesão. 

Apêndice 5. Aspecto da ferida experimental na região dorsal do tórax de 
camundongos do GI (A), GII (B) e GIII (C), no 14° dia de PO. As flechas pretas 
indicam o local da lesão.                                        

Apêndice 6.  Aspecto da ferida experimental na região dorsal do 

tórax de camundongos no 21° dia de PO, mostrando total 
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Apêndice 7. Exemplar da árvore Croton urucurana na região de Cruzeiro dos Peixotos, 

município de Uberlândia, MG, 2005. 
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Apêndice 8. Exemplar do arbusto  Hyptis suaveolens na região de Cruzeiro dos 

Peixotos, município de Uberlândia-MG, 2005. 
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Apêndice 9. Exemplares do arbusto Hyptis suaveolens na região de 

Cruzeiro dos Peixotos, município de Uberlândia-MG, 2005. 
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Apêndice 10. Exemplar do arbusto de Hyptis suaveolens, na região 
de Cruzeiro dos Peixotos, município de Uberlândia-MG, 2005. 


